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7RESUMO
O desenho pode estar presente em diferentes meios ou suportes. 
Dos esquiços para os fanzines, jornais, livros, muros ou para a pele. 
Neste documento procuro relatar algumas das diferentes formas 
para as quais meu trabalho artístico transita e como podem se 
relacionar entre si.
Produzir um trabalho artístico é um desafio grande, mas publicá-
lo e distribuí-lo é outro ainda mais complexo. Hoje com as redes 
sociais, smartphones e outros aparelhos tecnológicos temos a 
possibilidade de levar o que produzimos para diferentes locais, 
mas não parece ser suficiente. Cada vez mais novos artistas optam 
por publicar seus trabalhos em suportes impressos e levá-los para 
diferentes lugares. Feiras, festivais e outros eventos passam a ser 
plataformas para exposição de artistas em constante fluxo pelo 
mundo. Além das publicações, muitos artistas se utilizam do graffiti 
e da tatuagem para interagirem com um público mais diversificado 
e levarem seus desenhos para outras superfícies.
Com este trabalho pretendo relacionar a importância da publicação 
independente na minha produção artística e de outros artistas/
coletivos, além de mostrar como tenho desenvolvido as questões 
que permeiam minhas pesquisas visuais até culminarem numa 
publicação impressa. Passeando por diferentes universos visuais e 
conceituais, pretendo descrever os interesse e motivações que me 
levam a produzir um trabalho artístico.
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9ABSTRACT
The drawing may be present in different media. From the 
sketches to fanzines, newspapers, books, walls or to the skin. In 
this paper I search for how to report some of the distinct ways 
my artwork transits and how they can relate to each other.
Producing artwork is a big challenge, but publishing and 
distributing it is even more complex. Today with social 
networks, smartphones and other technological devices we 
have the possibility to take what we produce to different 
places, but it does not seem to be enough. More and more new 
artists are choosing to print their work and take it to different 
places. Fairs, festivals and other events become platforms for 
the exhibition of artists in constant flux around the world. In 
addition to publications, many artists use graffiti and tattoo to 
interact with a more diverse audience and bring their designs to 
other surfaces.
With this work I intend to relate the importance of independent 
publication in my artistic production and other artists / 
collectives, and show how I have developed the issues that 
permeate my visual research until culminating in a print 
publication. Walking through different visual and conceptual 
universes, I intend to describe the interest and motivations that 
lead me to produce an artwork.
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INTRODUÇÃO
Considero que as atividades artísticas precisam ser 
pensadas para o mundo, não somente para dentro 
de uma instituição. Por isso os trabalhos aqui 
apresentados podem extrapolar as fronteiras da 
Universidade do Porto.
Para o projeto de conclusão do mestrado, além 
deste relatório, resolvi desenvolver uma publicação 
impressa que reúne não somente os trabalhos do 
primeiro ano, mas que também seja por si só um 
novo trabalho. O objetivo da publicação é fazer 
esse apanhado da produção que realizei nestes dois 
últimos anos e como criar uma linha de edição que 
una estes trabalhos que a princípio aparentam-se 
distintos. 
Nesta compilação poderão ser vistas as mais diversas 
imagens, desde registros fotográficos, desenhos, 
ilustrações e colagens. A técnica para a reprodução 
escolhida foi a fotocópia, a fim de criar uma unidade 
estética para o material editado. Para isso também 
acho importante descrever o contexto geral com 
que se relacionam e a partir daí discutir sobre cada 
conjunto de obras.
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Figura 4 - Capa do zine “Sniffin Glue”, 1977 Figura 5 - Capa do zine “Suburban Press”, 1972
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1. CONTRACULTURA E A LINGUAGEM 
MARGINAL NO CAMPO DAS ARTES
   
Paralelamente ao mundo consolidado da arte 
contemporânea das galerias e instituições, existe 
outro universo de pessoas que se organizam para 
produzir e criar diferentes formas de expor ideias 
e comercializar trabalhos artísticos. Acredito que 
todas as consideradas “subculturas” de hoje estão 
sempre a procurar maneiras de manter a produção 
ativa sem necessariamente depender dos mecenas e 
outras formas de patrocínios. Esse fator mais libertário 
na arte possibilita também algumas manifestações 
um pouco menos “glamurosas” e um pouco mais 
comprometidas com questões políticas e sociais, sem 
perder o lado autoral e da experimentação visual.
Um dos primeiros movimentos a trazer uma ideia de 
contravenção artística  para as classes mais populares 
foi Punk e o fanzine foi um dos principais meios de 
comunicação. Um bom exemplo disso é o artista 
visual Jaime Reid, responsável pelas icônicas artes da 
banda Sex Pistols. Reid, estabeleceu uma conexão 
entre o Situacionismo, o Dadá e o Punk, através de 
suas colagens para os jovens dos subúrbios ingleses. 
Com o passar dos anos os fanzines se popularizaram 
e passaram a ser produzidos por pessoas de diferentes 
contextos.
Pode-se dizer que essa linguagem barata e precária 
influenciou diferentes gerações a pensarem de forma 
distinta ao que se passava pela grande mídia por 
longos anos. Numa época sem acesso a internet, 
as mídias impressas e a troca de informações por 
correio, eram muito mais intensas. Estas publicações 
condessavam um pouco do que representavam todos 
estes contextos de forma física e visual. O caos das 
imagens fotocopiadas casavam perfeitamente com a 
música e com o visual punk do momento. Os zines 
normalmente feitos a mão, mostravam que qualquer 
pessoa poderia produzi-los, assim como a música 
punk, que de certa forma não apresentava grande 
virtuosismo técnico.
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1.1 ESTRATÉGIAS DE GUERRILHA GRÁFICA 
INDEPENDENTE
A cada dia cresce o número de artistas independentes 
e com isso se faz necessário pensar em algumas táticas 
para viabilizar a produção. Feiras, e espaços autônomos 
passam a ter tanta importância quanto as galerias e 
instituições culturais. Nota-se uma constante evolução 
neste mercado, o que faz com que os artistas, que 
também são seus próprios editores/curadores, viajem 
para outros sítios a fim de novas experiências, formando 
assim um novo publico relacionado. Mas será que 
esse crescimento corresponde ao público consumidor 
interessado em apoiar este tipo de arte ou o somente 
intensifica a rede de troca de materiais e informações 
entre esses autores? 
Pequenas editoras passam a se organizar utilizando as 
rede sociais e internet para divulgarem seus lançamentos, 
eventos e outras notícias relacionadas. Ao mesmo tempo 
que cresce o número de artistas e publicações impressas, 
temos um paradoxo da informação que tende a caminhar 
para as plataformas digitais e técnológicas. Os autores 
que investem na publicação impressa e nas artes 
manuais, quase como artesãos, acreditam na importancia 
de manter esta história viva para outras gerações, 
formando novos leitores e consequentemente, novos 
autores que se inspiram no que está sendo produzido. 
Enquanto a informação pelas plataformas virtuais 
alcança o público de forma imediata e descartável, as 
publicações independentes parecem semear algo de 
forma mais lenta e romantica. Alguns autores inclusive 
optam em não fazer o uso de redes socias, onde somente 
é possível encontrar informações sobre os materiais 
lançados através de sites, blogs, presencialmente em lojas 
especializadas, feiras ou lançamentos.
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Desta forma também surgem espaços independentes 
destinados à exposição e venda destes materiais, que 
acabam sendo como um ponto de encontro e distribuição 
de publicações em diversas partes do mundo. As redes 
entre os autores se fortificam por meio de trocas. 
Anteriormente, publicações independentes, zines e 
fanzines só eram vistas em shows. As mais voltadas para 
a arte, banda desenhada e ilustração passaram a ocupar 
as feiras mais comerciais de banda desenhada como 
uma espécie de “corpo estranho”, até o ponto de serem 
criados prêmios e categorias para este tipo de publicação. 
Atualmente, os autores já conseguem juntar forças e se 
organizam para criarem eventos 
Nestes dois anos residindo no Porto pude participar de 
várias feiras voltadas para a arte impressa, não só em 
Portugal, como também em outros países da Europa. 
Existe uma rede de autores e autoras que compartilham 
informações e viajam entre países para levar suas próprias 
produções fortalecendo esta conexão e criando publico 
para consumir este tipo de material. O conteúdo varia 
entre BDs, ilustração, gravuras, serigrafias e outro tipo 
de “merchandising”, que pode variar por diferentes 
formatos.  
Figura 16 - “Zineiros” - Alex Vieira 2019
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Figura 17 - Festival No Noise (Porto), 2018   
Figura 18 - Performance na Oficina 
Arara (Porto), 2019
Figura 19 - Gema Polanco no Gutter Fest (Barcelona), 2018
Figura 21 - Com Eduardo Belga no Tenderete (Valência), 2018
Figura 20 - Le Dernier Cri no Gutter Fest 
(Barcelona), 2018
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1.2 AS PUBLICAÇÕES INDEPENDENTES COMO ATO 
POLÍTICO
Publicar um zine por si só já um ato político, pois a partir do 
momento que o autor não espera nada do mercado e produz 
algo que possa ter o completo controle da produção e da 
distribuição, ele já está indo contra as regras impostas pelas 
grandes editoras e livrarias. A idéia do faça-você-mesmo no 
contexto da publicação, torna o processo de auto-edição, uma 
estratégia acessível para todos.
Normalmente os zines são vendidos, trocados ou doados 
gratuitamente. Tudo depende da proposta do autor. Mesmo 
que a ideia da publicação independente não seja exatamente a 
visão lucrativa sobre a produção, pode-se alcançar algum lucro 
que pode ser usado na produção de novas edições ou não.
“But what are they? Try again: zines are non commercial, 
non professional, small-circulation magazines which their 
creators produce, publish, and distribute by themselves” 
(DUNCOMBE, 1997, pg 23)
Dentro de um sistema capitalista você sempre é o consumidor 
e nunca o produtor. A publicação independente é criada a 
partir do momento em que o autor precisa exprimir alguma 
ideia. Quase todas as culturas de rua, também conhecidos 
como subculturas ou underground, estão ligadas à produção 
de zines e publicações independentes: punk, hip-hop, graffiti, 
tatuagem e outros, de modo que uma grande rede de 
autores passam a trocar conteúdo e materiais por meio de 
correspondências, hoje também pela internet e redes sociais, 
que desta forma possibilitam a publicações para diversos 
lugares do mundo.
Por serem uma plataforma alternativa a grande mídia, os 
zines foram alguns dos principais responsáveis a disseminar 
conteúdos políticos ignorados pelos meios de informação 
de massa. Questões como: anarquismo, vegetarianismo, 
feminismo e anti-racismo, foram pauta de zines durante anos, 
antes de se tornarem temas discutidos na rede mundial. 
Figura 22 - “Beba Água e Lute 
contra o fascismo” - Alex Vieira 
2018
23
Figura 23: Ilustração para o jornal “Buraco da Torre” - Oficina Arara, Alex Vieira 2019
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2. A LINGUAGEM GRÁFICA E SUA POTÊNCIA NA 
ARTE CONTEMPORANEA
Muitos artistas têm como ponto de partida a linguagem 
gráfica. Talvez como uma forma de devolver para o mundo 
o que nos é oferecido na publicidade ou nos meios de 
comunicação.  
Parte da minha experiência no universo das artes visuais 
vem do contato inicial na cena Punk, participando de shows 
e vendendo merchandising das bandas num espaço que no 
Brasil chamamos de “banquinha”, pequeno espaço dentro 
de um evento destinado a venda de materiais, normalmente 
produzida pelos artistas presentes. Este foi meu primeiro 
contato com esta cultura “faça-você-mesmo” (do-it-
yourself), onde o próprio artista também é responsável em 
criar as formas de distribuição do seu trabalho. A partir 
disso, iniciei uma pesquisa de materiais relacionados (discos, 
zines e camisetas), comecei a desenvolver meus próprios 
“produtos” e distribuí-los quase que a preço de custo. 
Obviamente tudo que eu ganhava era revertido na compra 
de mais materiais para revenda, sem margem de lucros. Esse 
contato me aproximou das publicações impressas e logo 
comecei a colaborar com fanzines de amigos, escrevendo 
textos, fazendo ilustrações ou até mesmo diagramando 
estes materiais. Com esta vivência, conheci as publicações 
underground de quadrinhos (banda desenhada) e comecei a 
produzir material para publicar. 
Não me lembro muito bem qual foi o primeiro zine que 
tive em mãos, mas lembro muito bem o primeiro que pude 
produzir. Na verdade fiz a “diagramação” e boa parte das 
artes que estavam ali. Os textos eram de um amigo que fez 
a edição e de pessoas que ele havia convidado para escrever, 
bem como as fotos que ali estavam publicadas. O fato de 
eu não saber muito bem qual foi o primeiro zine que li, mas 
saber qual foi o primeiro que produzi, diz muito sobre o 
impacto que a cultura do zine pode produzir na vida de uma 
mente com potencial criativo. Descobrir que era possível criar, 
reproduzir e distribuir o que quisesse de forma acessível foi 
um fator importante para dar início a novos projetos.
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O zines mais interessantes, na minha opinião são aqueles feitos 
com os materiais mais comuns para a produção: tesoura, cola, 
letras manuais, fotocópia e grampos. Por este motivo, sigo essa 
linha para a produção dos meus trabalhos.
O marco zero das produções artísticas que realizo é em sua 
maior parte uma apropriação de alguma imagem gráfica 
preexistente. Anúncios de revistas, placas de estabelecimentos, 
rótulos, banda desenhada, pinturas comerciais, letreiros, 
rótulos... tudo isso é fonte para o trabalho. Mesmo tendo uma 
influência forte do POP e Dadá, acredito que as motivações são 
diferentes de tais movimentos/grupos artísticos.
Figura 24: “Poupar assim é outra conversa” - Alex Vieira 2017
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Figura 25 - “Mãos Livres”, Alex Vieira 2019
Figura 26 - Zine Exordium, Alex Vieira 2018
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2.1 POSSIBILIDADES TÉCNICAS DE REPRODUÇÃO
Produzidos em pequenas quantidades e distribuídos em 
mãos, correios, concertos musicais ou livrarias, os fanzines 
estão sempre presentes como uma das formas de de 
comunicação da cultura underground. Por seu caráter 
efêmero, poucas pessoas têm acesso a estes materiais e 
algumas dessas cópias acabam nas mãos de colecionadores.
As formas de impressão de um zine podem variar de acordo 
com a necessidade/vontade do autor e o orçamento. 
Geralmente são feitos em fotocópia, mas com o passar 
dos anos as ideias para reprodução dos zines foram se 
ampliando de forma a abraçar diferentes técnicas de 
impressão como: serigrafia, mimeógrafo, risografia, stencil, 
monotipia, gravuras, carimbos e outras formas artesanais.
Normalmente as formas de impressão tem a ver com um 
aspecto mais acessível de reprodução, para possibilitar uma 
distribuição mais ágil e econômica. Deste modo, alguns 
zines podem até mesmo serem distribuídos gratuitamente 
ou por meio de trocas com outros autores. Porém, com 
o passar dos anos e com a popularização de algumas 
formas de impressão, os zines foram se transformando em 
publicações mais elaboradas e “luxuosas”. Alguns deles são 
como livros com grande qualidade visual, mas com uma 
pequena tiragem.
Mesmo com toda a liberdade poética proporcionada pela 
auto-edição, as publicações independentes passaram a 
ter uma importância maior e movimentar uma espécie 
de mercado editorial ao longo dos últimos anos, gerando 
inclusive espaços culturais e galerias especializados neste 
tipo de material.
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Figura 27: Impressão serigráfica, Oficina Arara + Alex Vieira 2018
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2.2 IMPRESSOS APOCALÍPTICOS COM IMAGENS 
DESORDENADAS
“Little publications filled with rantings of high weirdness and exploding 
with chaotic design: Zines”. (DUNCOMBE, 1997, pg 17)
Fotocópias e um emaranhado de ruídos mesclados com textos 
escritos por não-acadêmicos, apropriados ou compartilhados 
de forma desordenada, fazem dos zines uma plataforma 
completamente aberta para a experimentação.
“Fotos eram recortadas e juntadas novamente em colagens provocantes; 
estes recortes eram misturados com desenhos e, por sua vez recortados 
de novo, embaralhados com papel de jornal, cartas antigas ou o que 
caísse nas mãos a fim de fazer um mundo desvairado engolir a própria 
imagem. (RICHTER, 1993, pg 154)
Muito do que se entende do aspecto visual do “zine” origina-se 
das publicações feitas pelos dadaístas no início do século XX. Esta 
visão caótica que era encontrada nessas publicações permanecem 
na estética explorada pelos fanzines e publicações independentes. 
Penso que pela forma livre de edição pode-se utilizar diferentes 
materiais e diferentes fontes de apropriação visual. Deste modo, 
ao desenvolver colagens e outras experimentações visuais, procuro 
fontes populares para desenvolver novos trabalhos. Todos os 
trabalhos que produzi durante minha residência no Porto, partem 
do acumular destas informações e da apropriação de imagens.
O termo apropriação designa o ato ou efeito de tomar para 
si, apoderar-se integralmente ou de partes de uma obra, para 
construir outra. É fazer com que uma obra, anterior, seja citada 
dentro de uma nova. Se seguirmos esse raciocínio, a apropriação 
já existe na arte há séculos, embora o uso do termo seja recente, 
e foi praticada por artistas tão diversos quanto Poussin, Manet 
ou Picasso. Mas não se trata apenas de uma apropriação das 
imagens geradas por registros impressos, as obras desses projetos 
partem da noção de recombinação ou détournement, termo 
utilizado com frequência por Guy Debord e outros situacionistas 
franceses. Détournement, derivado do Francês, foi originado pela 
Internacional Situacionista, é similar a paródia. O artista reutiliza 
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elementos de mídias bem conhecidas para criar um novo trabalho 
com uma mensagem diferente, frequentemente o oposto do original. 
Fragmentando a interpretação de símbolos visuais comuns à cultura 
de massa atual e desviando-os em direção a um novo sentido.
Por esse viés, percebe-se a flutuação das imagens em distintas 
mídias. Um mesmo ícone aparece em uma pintura, em uma banda 
desenhada, um poster ou em uma tatuagem. Essa transição técnica 
é uma característica que faz parte do conjunto geral de trabalhos. 
Mudam os suportes e ferramentas, mas a idéia permanece em 
circulação. Assim como os temas, as técnicas também podem se 
cruzar.
Com a mudança de residência, tive que buscar formas de realizar 
minhas idéias não somente no espaço universitário, mas também fora 
dela. O contacto direto com pessoas da cena artística cultural também 
me propiciou participar de eventos e desenvolver peças gráficas/
artísticas para coletivos atuantes da cidade do Porto e em Portugal 
como: Chili com Carne, Oficina Arara, Lovers and Lollypops e Circus 
Network. Tive contacto com estes e outros grupos, assim como outros 
artistas e pessoas que fizeram parte de alguns dos trabalhos.
A partir dessa conexão com grupos de artistas portugueses, tive a 
oportunidade de participar de algumas impressões em serigrafia na 
Oficina Arara, coletivo no qual já mantinha contato desde a minha 
primeira visita em Portugal no ano de 2011. Essa experiência me 
permitiu aprender um pouco mais como funciona esse processo e 
ainda poder realizar alguns trabalhos autorais utilizando o espaço.
Figura 28 - Impressão em serigrafia com a Oficina Arara, 2018
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Figura 29 -Impressão em serigrafia na Oficina Arara, 2018
Figura 30 - Ilustração no Jornal 
“Buraco da Torre” (Oficina Arara), 
Alex Vieira 2018
Figura 32 - Quadro de serigrafia. 
Alex Vieira 2019
Figura 31 - Miguel Carneiro a imprimir, 2018
Figura 33 - Impressão em serigrafia na Oficina Ara-
ra, Alex Vieira 2019
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3. COLEÇÕES E ACÚMULOS VISUAIS
Primeiramente, os processos apropriativos nas artes visuais 
referem-se a uma série de procedimentos que consistem 
em tomar posse de materiais e/ ou signos disponíveis 
pertencentes a um contexto diverso, para então inseri-
los no campo da arte. Isso pode significar agregar esses 
elementos em uma composição, como no caso das 
colagens ou assemblages, bem como a sua apresentação 
enquanto readymades. De uma maneira ou de outra, 
trata-se de manipulação de signos, pois a incorporação 
desses elementos – sejam formais ou mais conceituais – 
coloca em jogo a visão do artista como criador, o espaço 
da arte como representação e autonomia do objeto 
artístico (POLIDORO, Marina Bortoluz, 2014, pg 81)
O período atual experimenta um excesso de imagens 
que vai além da capacidade compreensão humana. 
Esta era da produção massiva de imagens causa 
reações adversas aos espectadores e com isso muitos 
artistas se utilizam de signos visuais pré-existentes em 
favor da prática artística. 
Estou sempre em busca de algo que me aproxime de 
um universo de imagens que me identifico. Procuro 
imagens ou objetos populares que se encontravam 
nas casas de antigamente, cenas pintadas a mão, 
artigos educativos raros, enciclopédias e manuais. Na 
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cidade, fico atento aos letreiros, logotipos e placas dos 
estabelecimentos. Me interesso por itens da artesania 
local e tento incorporar isso de alguma forma ao meu 
trabalho. Paralelamente ao que produzo, monto uma 
espécie de acervo e volto a consultá-lo com frequência 
para gerar novas combinações. 
Em Portugal é possível identificar um acúmulo de 
objetos de diferentes épocas que ainda circula por 
feiras e lojas de antiguidades. Para os cidadãos mais 
atentos, um passeio pela cidade promove a observação 
de uma grande riqueza de detalhes em seus mais 
diversos aspectos. Ao olhar para estes elementos 
e capturá-los, formam-se as coleções. Esta seleção 
de objetos e imagens também se estende para uma 
recolha de materiais descartados que se tornam 
possíveis suportes para pinturas ou assemblages. Ao 
pegar nestes materiais  transformo seu sentido original 
a fim de possibilitar um novo olhar para o objeto e a 
partir disso o mesmo  passa a fazer parte de uma nova 
coleção.
Neste caso, colecionar não é apenas acumular utensílios 
de um mesmo gênero, mas pensar um grupo de peças 
que ao serem movidas e/ou retiradas de um contexto 
anterior, passam a compor um universo distinto que 
tem a ver com meus próprios interesses artísticos/
estéticos.
Figura 34 - “Desenhando sem pensar” - Alex Vieira 2018
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Figura 35 - Processo de criação de pintura”, Alex Vieira 2018 Figura 36 - Processo de criação de pintura”, Alex Vieira 2018
Figura 37 - Processo de criação de pintura”, Alex Vieira 2018 Figura 38 - Processo de criação de pintura”, Alex Vieira 2018
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Figura 39 - Processo de criação de pintura”, 
Alex Vieira 2018
Figura 41 - Processo de criação de pintu-
ra”, Alex Vieira 2018
Figura 40 - Processo de criação de pintura”, Alex Vieira 2018
Figura 42 - “Red End”, Alex Vieira 2018
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4. RESIDÊNCIA NO PORTO E DESDOBRAMENTOS ARTÍSTICOS
Considero a vinda para o Porto uma espécie de residencia artística por si só. 
Estar longe da zona de conforto e criar uma nova base onde se possa viver, 
estudar e trabalhar é um grande desafio. O objetivo inicial deste projeto 
foi criar obras que dialogassem com esse espaço novo que me encontro 
em residência e também continuar minhas pesquisas artísticas iniciadas 
anteriormente. Esse diálogo aconteceu de diferentes formas, desde um 
graffiti, uma colagem com anúncios publicitários, desenhos para tatuagens, 
anotações em um diário gráfico ou até mesmo a representação de um espaço 
da cidade num cenário de uma BD.
Vir morar no Porto e me distanciar do Brasil no atual momento pode ter 
sido estratégico no sentido criativo. Mesmo não tendo sido planejado com 
tanta antecedencia da minha parte, já se avistava de longe o crescimento 
da extrema direita e de pensamentos retrógrados por lá. Ao mesmo tempo 
em que o retrocesso político se torna um cardápio cheio para o pensamento 
artístico de oposição, estar aqui também me proporciona um distanciamento 
frutífero para diferentes campos de pensamento.
O espaço influencia o trabalho que vou executar. Tudo começa quando me 
desloco para um ambiente e desenvolvo alguma ideia. Cartilhas, anúncios, 
enciclopédias, estampas, cartazes, letreiros, pessoas estranhas, pinturas 
de bares... tudo isso é vocabulário para ser utilizado posteriormente nos 
meus trabalhos, seja em uma bd, pintura, colagem, graffiti ou tatuagem. A 
apropriação de imagens acaba por sendo base da minha pesquisa. 
Tudo que está ao meu redor me influencia e aparece de alguma forma nos 
meus trabalho. Isso se torna muito claro no momento em que faço a escolha 
do ponto de partida. Visualmente posso me influenciar por artistas ou 
elementos da história da arte, mas o que me inspira são elementos da rua, 
populares e feitos por pessoas fora do contexto das galerias de arte. 
Os trabalhos que desenvolvi durante o mestrado estão em vários campos 
das artes visuais e em muitos aspectos dialogam diretamente com a estética 
mais convencional dos “zines”. Não me contento em trabalhar apenas em 
um único estilo ou linguagem. Para cada trabalho penso uma estética única, 
alguns deles acontecem em séries e tem certa continuidade, outros podem ser 
mais esporádicos ou aparecerem bem menos que outros. 
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Figura 43 - Atelier/Casa com Polliana Dalla Barba, Alex Vieira 2018
Figura 44 - Transportando trabalhos no metro, Alex Vieira 2018
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4.1 DESENHOS
Levo o desenho como uma atividade diária, costumo 
sempre andar com algum material de desenho, mas 
também não me importo se passar alguns dias sem 
desenhar. São poucos esses dias sem desenhar. O 
desenho é a linguagem que me possibilita expressar 
idéias de forma àgil para que estes pensamentos não 
se percam.
Nos últimos meses, a maior parte dos desenhos que 
tenho desenvolvido são para tatuagem. Faço dese-
nhos com tinta da china e pinto com aquarela, ecoline 
ou acrílico líquido. Esses desenhos vão para um catá-
logo que disponibilizo para clientes tatuarem. Busco 
referências em imagens que vou colecionando em um 
acervo pessoal e altero-as à minha maneira.
Fora do mundo da tatuagem, gosto do exercício de 
desenhar pessoas, ou cenas do cotidiano, e tenho 
cadernos com vários desses ensaios visuais a partir 
de observação. Normalmente desenho pessoas, mas 
muitas vezes complemento com cenários, textos e 
outras pequenas informações visuais.
Figura 45: Desenho de sketchbook, Alex Vieira 2018
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Figura 46 - Professor Paulo Almeida. Alex Vieira 2018 
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Figura 47 - Desenho de sketchbook, 
Alex Vieira 2019
Figura 48 - Desenho de sketchbook, 
Alex Vieira 2019
Figura 49 - Desenho de sketchbook, 
Alex Vieira 2019
Figura 50 - Desenho de sketchbook, 
Alex Vieira 2019
41
Figura 53 - Desenho de sketchbook, 
Alex Vieira 2019
Figura 51 - Desenho de sketchbook, 
Alex Vieira 2017
Figura 52 - Desenho de sketchbook, 
Alex Vieira  2018
Figura 54 - Desenho de sketchbook, 
Alex Vieira 2019
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Figura 55 - Sem título, Alex Vieira 2018
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4.2 PINTURA E GRAFFITI
   
Meu trabalho no âmbito da pintura transita por diferentes 
caminhos. As pinturas que produzi durante esses dois 
anos foram feitas em sua maior parte na rua, utilizando 
sprays, pincéis ou rolos. Quando não feitas nas ruas, foram 
produzidas a partir de suportes encontrados na rua levados 
para dentro do estudio. 
Vejo uma diferença forte no que produzo na rua e o que 
produzo em estúdio. Normalmente o que faço na rua são 
personagens ou pinturas livres mais próximas de um universo 
da banda desenhada e dos cartoons, muitas vezes integrando 
estes desenhos ao contexto do local e ao espaço escolhido. 
No estúdio, o que tenho produzido vai para outra proposta de 
experimentação visual. 
Em atelier produzi algumas pinturas monocromáticas, com 
imagens sobrepostas criando um emaranhado de camadas, 
que se assemelham visualmente com as que vejo acumuladas 
no centro das cidades. Penso nessas pinturas como uma forma 
de devolver para a cidade todo o caos que nos é oferecido 
diariamente por meio das imagens publicitárias, arquitetura, 
sinalização e até mesmo as intervenções urbanas. 
No fim, acredito que estas pinturas remetem às colagens 
fotocopiadas encontradas no universo dos zines. Por esse 
motivo, creio que as publicações impressas (bds, zines...) 
passam a ser o fio condutor do trabalho que produzo, pois 
além de influenciarem esteticamente, é uma espécie de filtro 
que de certa forma absorve tudo e renova todo esse excesso. 
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Figura 56: “Abort yourself” pintura sobre madeira, Alex Vieira 2018 
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Figura 57: “Tigre da Pixação” pintura sobre lona, Alex Vieira 2018
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Figura 58: “O Terror voltou” pintura sobre madeira, Alex Vieira 2018
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Figura 65
Figura 59 Figura 60
Figura 62 Figura 63
Figura 66
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Figura 60
Figura 63
Figura 66 Figura 67
Figura 61
Figura 64
Figuras 59 a 67 - Pinturas feitas nos Açores (Faial e Pico), Roma, Napoles e Porto. Alex Vieira 2018 e 2019 
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Figuras 68 
Figura 69
Figura 71
Figura 72
Figura 73
Figura 74
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Figura 69
Figura 70
Figura 72
Figura 75
Figura 74
Figuras 68 a 75 - Pinturas feitas nas cidade de Porto, Braga e Caldas da Rainha. Alex Vieira 2017 a 2019  
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4.3 BANDA DESENHADA
   
A influência das bandas desenhadas nos meus trabalhos é 
bastante evidente. Desde 2007 produzo a Revista Prego e 
publico em diferentes mídias. As bandas desenhadas já foram 
minha atividade principal, mas acabei por deixar em segundo 
plano quando comecei a tatuar. Paralelamente, pintar na rua 
se tornou uma atividade constante para mim de uns anos 
para cá. Não pinto todos os dias, mas todas as semanas faço 
intervenções nas ruas sejam elas com stickers, marcadores, 
pincéis ou sprays. É como um “lazer”, o faço por diversão e 
por satisfação em transformar espaços urbanos. Já criei imensos 
personagens, mas no momento, o personagem do cachorro 
(DOGZ) é o que mais costumo fazer. Olhar para o 
local escolhido e pensar algo especial para ele, assim como 
também projetar um desenho anteriormente e aplicá-lo num 
muro ou alguma superfície da cidade são formas que tenho 
de interagir com o espaço. Desta maneira, acredito que estou 
fazendo parte do cenário urbano, pois deixo um pouco do 
meu trabalho artístico para as pessoas. Acho interessante como 
isso pode reverberar de diferentes formas. Em pouco tempo 
algumas pessoas já começaram acompanhar meu trabalho e 
me convidaram para participar de publicações relacionadas com 
arte de rua por conta dos trabalhos que venho desenvolvendo 
na cidade. 
No caso de DOGZ, o personagem acabou ganhando força e 
se tornou uma banda desenhada além de ter sido tatuado em 
algumas pessoas que se identificaram com o cachorro. 
Os cachorros sempre foram animais presentes no universo 
dos cartoons, BDs e desenhos animados. São inúmeras as 
inspirações que vem do underground ao mainstream: Droopy, 
Pluto, ScoobyDoo, Snoopy, Hong Kong Phooey, Bidu, Milu, 
entre outros. Por ser um animal muito presente no cenário 
urbano, achei que seria interessante adaptá-lo para as 
paredes em forma de graffiti. Essa relação entre cartoons e 
graffiti já vem de antigamente, como na década de 1970 em 
que os “GraffitiWriters” de Nova Iorque faziam versões de 
personagens famosos junta as suas assinaturas feitas na cidade 
e nos comboios. 
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Figura 76: Dogz Graffiti Comix, Banda desenhada impressa, Alex Vieira 2018
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Figura 79
Figura 77 Figura 78
Figura 80
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Figura 81 Figura 82
Figura 83 Figura 84
Figuras 77 a 84 - Páginas de DOGZ - Graffiti Comix. Alex Vieira 2018
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4.4 TATUAGENS
  
A tatuagem tem sido minha principal fonte de renda nos últimos 
3 anos. Tenho me especializado nas técnicas de aplicação e 
estudado diariamente os estilos tradicionais da tatuagem. Já 
tatuava no Brasil desde junho de 2016. Em outubro de 2017 
Comecei tatuando no Porto no FAT CAT e na sequência passei a 
fazer parte da equipe do BAT COUNTRY CLUB. Nesses espaços 
tive a oportunidade de tatuar pessoas de diferentes partes do 
mundo.  
Mesmo estando imerso no estudio durante a semana, gosto de 
me envolver com outras atividades que não sejam tatuar. Em uma 
conversa com integrantes da Oficina Arara, foi-me apresentado 
um livro do autor português Rocha Peixoto, que comentava sobre 
os primórdios da tatuagem em Portugal (o que pode ser inclusive 
um dos primeiros registros sobre a tatuagem na Europa). A partir 
desse documento histórico, resolvemos pegar nessas imagens e 
transformá-las num novo material (Figura 27).  
Dentro dessas buscas, encontramos um escrito misterioso que 
deu título à ROTAS/SATOR, um palíndromo encontrado em 
diferentes civilizações e que por sua vez foi também uma 
inscrição utilizada pelos presos em Portugal no início do século 
XX e final do XIX para demonstrar notoriedade. Este projeto, 
que surgiu a partir do contato com a Oficina Arara, levou-nos a 
fazer uma pesquisa mais aprofundada sobre o tema onde para 
além de descrições tivemos acesso às imagens com os desenhos 
das tatuagens e dos prisioneiros tatuados. A partir desta recolha 
produzimos uma tiragem de cartazes em serigrafia e uma 
publicação que está em processo de finalização
No lançamento do projeto produzimos um evento no qual tive 
a oportunidade de tatuar pessoas com desenhos inspirados nos 
símbolos encontrados nas tatuagens dos prisioneiros e também 
desenhos meus e do coletivo de que são exemplo algumas das 
imagens seguintes. No mesmo evento, foi também criado um 
mural onde as pessoas puderam interagir “tatuando” as mãos 
pintadas na parede. 
Figura 85 - Design para divulgação. 
Alex Vieira 2019
Figura 86 a 97: Tatuagens Feitas em portugal no Estudio Bat Country Club, Alex Vieira 2018 e 2019
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Figura 86 Figura 87 Figura 88
Figura 89
Figura 90
Figura 91
Figura 92 Figura 93 Figura 94
Figura 95 Figura 96 Figura 97
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Figura 98 a 101: Evento na Oficina Arara lançamento do cartaz das tatuagens. Fotos: Pedro Nora 2018
Figura 98
Figura 99
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Figura 101
Figura 100
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4.5 FOTOGRAFIAS
A fotografia é uma ferramenta que utilizo para documentar 
a maior parte dos trabalhos que realizo. No caso do graffiti, a 
fotografia é o registro principal após a execução da pintura. 
Também utilizo a fotografia para arquivar referências e 
catalogar imagens que me interessam em viagens e nas 
caminhadas diárias pela cidade. 
Por este motivo, passei a fotografar pessoas com tatuagens 
feitas em prisões em Portugal. Sempre que encontro alguém 
na rua com alguma dessas tatuagens, converso com a pessoa 
e peço para fotografar. São tatuagens primitivas, feitas 
somente em preto, normalmente aplicadas sem a utilização 
de máquinas, apenas com agulha (técnica também conhecida 
como handpoke). Algumas destas tatuagens foram feitas 
há mais de 50 anos. Considero este um registro importante 
a ser feito, pois resgata uma prática marginal realizada 
independentemente da contexto artístico, mas que conserva 
uma forte linguagem por natureza. 
Outra fonte de interesse que procuro fotografar, são letreiros e 
propagandas pintadas a mão de forma artesanal. Costumo sair 
em busca deste tipo de pintura, pois nelas me inspiro para criar 
desenhos para diferentes linguagens. Esta já era uma prática 
que me motivava no Brasil e que continuo a desenvolver em 
viagens. Em minha última viagem (Marrakech), pude catalogar 
dezenas de pinturas que agora farão parte do meu arquivo 
de imagens. Em algum momento próximo pretendo editar 
esse conjunto de fotos e pensar em pequenas publicações 
impressas que reúnam estas coleções de imagens.
Figuras 102 a 109: Fotos de pinturas manuais nas ruas de Marrakech (Marrocos). Fotos: Alex Vieira 2019
61
Figura 108 Figura 109
Figura 106 Figura 107
Figura 104 Figura 105
Figura 102 Figura 103
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Figura 110 Figura 111
Figura 112 Figura 113
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Figuras 110 a 117: Tatuagens encontradas em pessoas nas ruas do Porto. Fotos: Alex Vieira 2019
Figura 114 Figura 115
Figura 117Figura 116
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4.6 COLAGENS
  
A colagem é uma das principais frentes da minha produção. 
Quando digo colagem, não falo exatamente sobre o recorte e 
montagem de papéis, mas sim na forma de juntar imagens de 
diferentes naturezas num mesmo suporte.  Mesmo nos desenhos 
que produzo, podemos identificar a influência da “Collage”. Os 
desenhos resultam num aglomerar de citações que advêm  de 
universos diferentes que por justaposição ou por  aglutinação se 
constituem na mesma imagem. Tenho realizado alguns desenhos 
a partir de logótipos criando novas composições gráficas.
 “Vestimentas para uma psicorevolução” é uma outra série de 
pinturas/colagens sobre pranchas de papel com imagens de 
roupas russas. Essas imagens foram encontradas em buscas 
que faço com freqüência em “mercados de pulgas” e lojas 
de segunda mão. Iniciei este trabalho no Brasil, mas quis dar 
continuidade a ele aqui em Portugal.
Minha intenção é apropriar-me de material imagético pré-
existente, justapor diversos meios de reprodução e transposição 
de imagens na produção de um mesmo trabalho. Produzo 
imagens novas, a partir da manipulação de um conjunto de 
imagens já existentes.
Em “Vestimentas para uma psicorevolução” são feitas 
intervenções em aquarela sobre imagens de vestuário russo 
antigas. São alterações bem sutis, que renovam os sentidos 
destas imagens, entendo esse processo como uma collage. O 
conceito é retirar a ideia de servidão e submissão das imagens 
e trazer uma possibilidade mais mística e libertária para esses 
trajes.
Para a execução deste tipo de trabalho, normalmente recorro 
as minhas coleções de e faço pequenos ensaios a partir das 
imagens escolhidas. Este tipo de liguagem não requer um projeto 
bem definido, mas necessita de uma criteriosa seleção de figuras. 
Neste sentido, me reconheço no conceito do Bricoleur de Levi 
Strauss, operando a partir do contexto, adaptando fragmentos 
para construir novas estruturas.
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Figura 119 - Série “Vestimentas para uma psicorevolução” - Casa da Prelada. Alex Vieira 2018
Figura 118 - Série “Vestimentas para uma psicorevolução” - Casa da Prelada. Alex Vieira 2018
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Figura 120 - “Desporto”. Alex Vieira 2017
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Figura 121: “Sem titulo”. Alex Vieira 2017
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4.7 CARTAZES
A produção de cartazes é parte importante nas 
publicações independentes e mídias alternativas, 
pois sem eles a divulgação seria ainda mais limitada. 
É preciso chamar atenção para o que está sendo 
produzido de forma criativa. Nos cartazes posso 
experimentar diferentes possibilidades técnicas  e 
costumo cruzar todas as linhas de trabalhos citadas 
anteriormente.
Da colagem ao desenho, procuro criar novos 
universos de imagem que representem de forma 
subjetiva o que se é apresentado no evento. 
Procuro jogar com tipografias criadas manualmente 
ou alteradas no digital, para dar uma nova 
identidade a estas peças. Muitos destes trabalhos 
precisam ser feitos com um curto prazo de tempo, 
para que se iniciem as divulgações tornando-os 
sempre um desafio.
Durante esse período do mestrado pude realizar 
um conjunto de cartazes para diferentes grupos 
e projetos do Porto, são eles:  Oficina Arara, 
Circus Network, Cineclube do Porto, Woodstock 
Bar e Lovers and Lollypops. Todos esses projetos 
que me envolvi são produtores que promovem 
atividades culturais pela cidade e também estão 
constantemente realizando projetos que envolvem 
artistas nacionais e internacionais.
Mais que uma peça de design publicitário, vejo a 
plataforma dos cartazes como uma mídia artística 
que ocupa para a cidade com um ruído estético 
capaz de captar olhares de públicos distintos. O ato 
de colar alguma peça gráfica na rua também vai de 
encontro com a idéia do graffiti, porém a priori com 
uma durabilidade menor que uma pintura.
Figura 122 - Cartaz. Alex Vieira 2019 
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Figura 123 - Cartaz. Alex Vieira 2018
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Figura 124 - Cartaz. Alex Vieira 2018 Figura 125 - Cartaz. Alex Vieira 2018
Figura 126 - Cartaz. Alex Vieira 2018 Figura 127 - Cartaz. Alex Vieira 2018
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Figura 128 - Cartaz. Alex Vieira 2017 Figura 129 - Cartaz. Alex Vieira 2018
Figura 130 -  Cartaz. Alex Vieira 2019 Figura 131 - Cartaz. Alex Vieira 2019
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS: ENTRE O ENTERNO E 
EFÊMERO
Ao desenvolver este projeto foi possível analisar diferentes 
vertentes de uma produção e como ela pode se relacionar 
com o seu entorno. Durante este período de mestrado e de 
residência na cidade do Porto tive a oportunidade de me 
reconectar com minhas pesquisas artísticas iniciadas anterior-
mente e desenvolver novas idéias a partir do que a cidade e 
as buscas proporcionaram.
Atuar na cidade como artista levanta diversos questiona-
mentos a respeito da temporalidade e da efemeridade dos 
trabalhos produzidos para estes espaços públicos. Os graffi-
tis e pinturas murais realizadas no ambiente urbano tem sua 
duração incerta. Devido ao serviço de limpeza e revitaliza-
ção, muitos trabalhos são apagados para dar lugar à pintura 
cinzenta natural destes espaços. Outro fator que contribui 
para a mudança da paisagem é a interação de outras pesso-
as com as intervenções urbanas. Muitos são riscados, altera-
dos ou mesmo substituídos por outros. Há uma rotatividade 
natural, uma espécie de ciclo vital da expressividade huma-
na. Não é possível controlar estas situações e isso que torna 
esta prática, uma prática de mutação e resistência. 
Enquanto o graffiti e as pinturas murais têm um prazo de 
validade, as tatuagens são feitas para durar para sempre. A 
perfuração sob a pele por meio de agulhas permite fixar um 
desenho por um longo período de tempo. O desenho aplica-
do pode passar por algumas alterações naturais por conta da 
cicatrização e cuidados pós-procedimento, mas uma tatua-
gem bem executada permanece na pele até o fim da vida. 
Esse contraste de características temporais traz a reflexão a 
respeito de como minha atividade como artista se manifesta 
no mundo e como está em constante aparecimento/desapa-
recimento e fluxo pela cidade. 
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Um fato importante a respeito das tatuagens, é que o 
desenho no papel já não é mais o suporte final e sim a 
pele. O que importa é como o desenho vai se adequar a 
pele, por isso são feitos para encaixar em partes específi-
cas do corpo. Muitas das tatuagens que realizei no Porto 
talvez nunca mais sejam vistas por mim, pois os clientes 
eram de outros países, então a fotografia volta a ser o 
único registro possível para arquivar os trabalhos.
A partir do conjunto de trabalhos produzidos foi neces-
sário colocá-los juntos numa mesma publicação sem 
ordem cronológica, para que a totalidade ganhe força e 
para que cada trabalho faça parte de um conjunto mais 
estruturado. Muitos dos trabalhos fotografados e regis-
trados nesse relatório, já não se encontram mais em seus 
locais de realização. Ou seja, o registro fotográfico passa 
a ser a prova de que o trabalho existiu. Esta efemeridade 
do graffiti torna-o algo temporário e imprevisível, en-
quanto a publicação impressa faz sua função de guardar 
este acervo imaterial em arquivo, no qual algumas pes-
soas que adquirirem estas cópias serão parte do proces-
so de preservação destas obras. 
Para futuro das pesquisas continuarei estas práticas a 
fim de conceber novas publicações impressas e possíveis 
exposições com trabalhos realizados em diferentes plata-
formas. Não considero que  este seja um fechamento de 
ciclo de trabalhos e sim o príncipio de uma nova etapa. 
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